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Este suplemento faz parte integrante do Jornal Económico Nº 1941 não pode ser vendido separadamente

‘Carsharing’ e ‘carpool’
são parte do negócio futuro
Os carros 100% elétricos são uma
solução de mobilidade potenciada
pela flexibilidade e conetividade. A
partilha será uma realidade futura
mas que na visão da Nissan “poderá
representar em si mesmo uma
oportunidade, uma vez que uma
maior utilização do automóvel re-
presentará também uma mais rápi-
da necessidade de o substituir e mais
necessidades de assistência”.

O negócio do veículo elétrico au-
tónomo vem, por outro lado, po-
tenciar soluções de mobilidade que
poderão ser partilhadas ou não, e
que se dirigem a públicos que neste
momento não têm essa opção. Isto
vai significar vendas e necessidades
de assistência. Vão surgir novos ser-
viços associados que significarão

novas oportunidades de negócio. O
reverso da medalha é a adaptação
que dezenas de milhar de trabalha-
dores do setor irão sofrer e que si-
gnificará a substituição da atual for-
ça laboral por outra com caracterís-
ticas de especialização bem defini-
das. A Mercedes diz que a mobilida-
de significará “maior utilização das
viaturas” e que estudos sublinham
que estão em 90% do dia paradas.
Essa maior rotatividade vai signifi-
car uma maior manutenção.

Partilha e posse são antónimos e
por isso é bem possível que o carsha-
ring seja uma realidade em determi-
nados segmentos da população ou
que o seu crescimento resulte de im-
posições regulatórias. A posse conti-
nua a ser o drive principal para usu-

fruir de um automóvel. A BMW dá
o seu exemplo de mobilidade parti-
lhada com DriveNow, e que já conta
com mais de 1 milhão de clientes ati-
vos, presentes em 13 cidades e com
uma frota superior a cinco mil viatu-
ras, sendo que mais de 20% são via-
turas elétricas. A marca acredita que
a mobilidade irá fazer a indústria al-
terar as suas perspetivas e que a res-
posta serão soluções e serviços com-
petitivos que irão ao encontro da
procura. Citamos um estudo do Ob-
servador Cetelem relativamente a
2018 onde os analistas afirmam que
“a ideia de posse em relação a um
veículo automóvel “é cada vez me-
nos unânime, ainda que a maioria
dos consumidores a continue a ele-
ger”. No mesmo estudo é citado um

survey em a maioria dos europeus
associa o futuro do automóvel a ele-
tricidade e a partilha, para concluir
que poderá antecipar-se um outro
futuro em que “o automóvel passará
ser também, um serviço”. A menor
fidelização à marca é o resultado da
partilha.

O tema do ambiente é favorável
ao automóvel elétrico e eletrificado.
Colocam-se sempre as questões so-
bre a geração da eletricidade, sobre-
tudo em países onde a produção
continua a ser térmica ou nuclear,
mas Portugal caminha para uma co-
bertura de necessidade energéticas
100% limpas. O que fazer às baterias
usadas é outra preocupação que a
Renault responde com a sua própria
fileira de reciclagem e justifica que a

reciclagem de materiais que com-
põem a bateria não coloca, por
exemplo, problemas maiores que os
associados à reciclagem dos fluídos
presentes em todos os motores tér-
micos. A BMW afirma que tem dis-
poníveis diversos programas de for-
ma a proporcionar uma segunda
vida para as baterias usadas. E a Nis-
san dá relevo ao programa xStorage
em que as baterias usadas nos carros
100% elétricos são reaproveitadas
para soluções de gestão de energia
que vão desde o armazenamento es-
tacionário em casa dos clientes, até
soluções de armazenamento e ges-
tão de energia para empresas em
grandes edifícios. O melhor exem-
plo está a ocorrer no estádio de fute-
bol Amsterdam Arena. ●
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Seguros estão à altura das
especificidades dos elétricos

A Allianz Portugal, alinhada com o
posicionamento do Grupo Allianz
enquanto player ativo na construir
uma sociedade estável e com bai-
xos níveis de emissões de carbono,
reforçou recentemente a sua apos-
ta no segmento do Allianz Auto
para Elétricos & Híbridos, com um
ajuste de tarifa em todos os seus
pacotes e disponibilização de co-
berturas específicas para este tipo
de veículos. A redução de preço re-
sulta de uma análise de mercado
consistente com a Estratégia de
Sustentabilidade em curso.

Sobre a aceitação desta solução,
Paula Mendonça, diretora de Pro-
duto Property & Casualty da
Allianz Portugal, assegura, ao Jor-
nal económico, que têm assistido
a uma resposta muito positiva a
este seguro exclusivo,” dedicado a
todos aqueles que estão na van-
guarda da tecnologia e da preser-
vação do nosso planeta”. Com a
nova dinâmica neste segmento,
através de uma oferta com produ-
tos muito competitivos, a segura-
dora assume também como obje-
tivo “apoiar e impulsionar a utili-
zação de carros elétricos e híbri-
dos no mercado nacional”. No que
respeita a valores, a responsável
adianta ainda que, a 31 de maio,
tinham em vigor 2916 apólices
para este tipo de veículos, das
quais 219 tiveram início após 18
de abril. Ou seja, “incrementámos
as vendas deste segmento em 47%
desde que iniciámos a nossa cam-
panha”, conclui.

Ao caraterizar a procura, Paula
Mendonça destaca, desde logo,
que as pessoas mostram estar “cada
vez mais preocupadas e conscien-
tes dos desafios que as mudanças
climáticas podem trazer e é uma
responsabilidade de todos - pes-
soas, organizações, instituições -
procurar soluções que ajudem a
construir uma sociedade mais es-
tável, com baixos níveis de emis-
sões de carbono e que tenham
como propósito limitar o aqueci-
mento global”. Assim sendo, as
maiores motivações para a procu-
ra deste serviço aliam a preocupa-

ção consciente pelo meio ambiente
e um forte compromisso para aju-
dar a construir uma sociedade com
baixos níveis de emissões de car-
bono, com a competitividade dos
produtos oferecidos.

A Allianz, para além de promo-
ver um seguro que considera dife-
renciador, quer também premiar
quem, como a empresa, “ tem uma
postura responsável e consciente
ao nível da sustentabilidade e um
compromisso sério para a redução
da pegada ambiental”, remata.

No contexto do mercado, os
portugueses que comprem um
veíuclo elétrico contam também
com as soluções da Zurich.

Com Portugal a registar um
crescimento de motorizações elé-
tricas, “não apenas fruto do inves-
timento feito por parte dos cons-
trutores de automóveis e fornece-
dores de energia, mas essencial-
mente pela procura por parte dos
consumidores”, assim defende Ar-
tur Lucas, diretor de Marketing e
Comunicação da Zurich Portugal,
importa sublinhar aspetos como a

crescente consciência ambiental e
o facto de os próprios automóveis
também terem sido melhorados,
nomeadamente no que diz respei-
to à autonomia.

A Zurich, atenta ao setor e à ino-

vação que nele vai surgindo, des-
envolveu o produto Zurich Veícu-
los Elétricos para ir ao encontro
das necessidades específicas dos
condutores destes veículos. Uma
procura que, segundo avança Ar-

tur Lucas, tem sido “muito positiva
e tem acompanhado a evolução do
setor, o que está de acordo com as
projeções elaboradas”.

Apesar de toda a atmosfera
próspera, e apesar da evolução, os
veículos elétricos “continuam a
deixar alguns condutores apreen-
sivos, nomeadamente no que diz
respeito aos carregamentos e des-
carregamentos da bateria”, o que
faz com que a seguradora tenha
apostado, através do Zurich Veí-
culos Elétricos, incluir na apólice
a responsabilidade civil prove-
niente do manuseamento de ca-
bos de carga no interior e exte-
rior do veículo, bem como as res-
ponsabilidades que sejam impu-
táveis ao segurado durante o pro-
cesso de recarga das baterias, e a
assistência quando se verifique a
descarga total da bateria, rebo-
cando a viatura para o posto de
carga mais próximo. Existe ainda
a possibilidade de contratar a co-
bertura de furto ou roubo dos ca-
bos elétricos mesmo na situação
de carregamento. ●

Atualmente, para quem adquire um veículo elétrico, e contrata um seguro específico e adaptado às especificidades
da sua escolha, importa ter uma cobertura abrangente e que se estenda a problemas de utilização das baterias e cabos.

SÓNIA BEXIGA
sbexiga@jornaleconomico.pt
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PAULA MENDONÇA
Diretora de Produto Property
& Casualty da Allianz Portugal

“A 31 de maio, tinham em vigor
2916 apólices para este tipo de
veículos, das quais 219 tiveram
início após 18 de abril. Ou seja,
“incrementámos as vendas deste
segmento em 47% desde que
iniciámos a nossa campanha”
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Artur Lucas
Diretor de Marketing
e Comunicação da Zurich Portugal

“A apólice inclui a responsabilidade
civil proveniente do manuseamento
de cabos de carga, bem como as
responsabilidades imputáveis
durante o processo de recarga das
baterias, e a assistência quando se
verifique a descarga total”.
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FUTURO
ESTÁ EM
CARREGAR
BATERIAS
RAPIDAMENTE
A autonomia
dos carros elétricos
deixou de ser tema.
A discussão passou a
ser o tempo de retoma
da autonomia. E dentro
de três anos é possível
esperar carregadores
que repõem quase
100 km por minuto.

1. Atualmente a BMW tem um modelo
100% elétrico, o BMW i3. Na gama de
modelos eletrificados existe o BMW i8,
o recém-lançado BMW i8 Roadster,
BMW 740e, BMW 530e, BMW X5 40e,
BMW 330e e o BMW 225xe. De real-
çar que a MINI (marca que pertence
ao BMW Group) lançou no ano passa-
do o MINI Countryman Cooper SE. Os
veículos eletrificados BMW i e BMW
iPerformance registaram em conjunto
um aumento de vendas de 238% em
Portugal no ano passado, com um to-
tal de 1.235 unidades vendidas. Esta
tendência reflete a procura por auto-
móveis mais ecológicos e eficientes. O
BMW 330e iPerformance foi o modelo
mais vendido nesta gama com 352
unidades vendidas. Na gama BMW i,
O BMW i3 registou 281 vendas, o que
corresponde a um crescimento de
29%.

2. A tendência será não só o aumento
da capacidade das baterias dos
veículos elétricos como também a
velocidade de carregamento. Com o
desenvolvimento dos tópicos referidos
anteriormente a autonomia será
naturalmente um fator cada vez
menos relevante.

3. A BMW revelou recentemente o
novo modelo BMW Concept iX3 com
uma autonomia de mais de 400 km
disponível a partir de 2020.

4. Sim. os veículos elétricos
continuam competitivos. Para além da
diferença de custo entre combustíveis
fosseis e a eletricidade, Portugal tem
atualmente um dos pacotes de
incentivos fiscais para empresas mais
competitivos a nível mundial, o que
torna o TCO (total cost of ownership)
extremamente interessante para
viaturas com esta tipologia. Aliado a
estas condições existe a vantagem da
sustentabilidade deste tipo de viaturas
com nulo ou reduzido nível de
emissões.

5. Em Portugal, dado que não existem
imposições regulatórias à semelhança
de outros mercados europeus, o que
mais motiva o consumidor é a
preocupação ambiental e a poupança
imediata e a longo prazo que advém
da utilização deste tipo de veículos.

6. As baterias presentes nos veículos
BMW são parte integrante do veículo,
não têm sistema de aluguer e não
existe atualmente estimativa de
durabilidade das baterias. As baterias
têm uma garantia de 8 anos ou
100.000 km até um mínimo de 70%
de capacidade. De acordo com esta
problemática o BMW Group tem
disponíveis diversos programas de
forma a proporcionar uma segunda
vida para as baterias usadas.

7. No mundo em constante mudança
e inovação em que vivemos, não
podemos no contexto atual prever

JOAO TRINCHEIRAS
‘Corporate Communications’
Manager na BMW Portugal

1 QUAIS OS MODELOS
100% ELÉTRICOS
E ELETRIFICADOS
DA MARCA?

2 AUTONOMIA ESTÁ
ULTRAPASSADA COM
OS CARREGAMENTOS?

3 AUTONOMIA DE 500 KM
É UMA REALIDADE
A BREVE PRAZO?

4 PREÇO DOS ELÉTRICOS
É COMPETITIVO?

5 O QUE MOTIVA
A AQUISIÇÃO
DE UM ELÉTRICO?

6 COMO SERÁ
A RECICLAGEM
DAS BATERIAS?

7 A 10 ANOS QUAL SERÁ
A QUOTA DOS ELÉTRICOS?

8 PROPRIEDADE AUTO
VAI PASSAR A ‘SHARING’?

9 QUAL O IMPACTO
DE MENOS VENDAS
E MAIS ‘SHARING’?

1. As vendas das nossas marcas em
2017 foram no VW e-up! (100%
elétrico); 20 unidades; no VW e-Golf
(100% elétrico): 43 unidades; no Golf
GTE (híbrido plug-in): 76 unidades;
no Passat GTE (híbrido plug in): 147
unidades; no Audi A3 e-tron (híbrido
plug-in): 18 unidades; no Audi Q7 e-
-tron (híbrido plug-in): 16 unidades. O
total foram 320 unidades. Em 2018,
não haverá novos lançamentos, mas
no início de 2019, a Audi lançará o
SUV e-tron, o seu primeiro veículo
100% elétrico.

2. A barreira da autonomia está
gradualmente a reduzir-se graças ao
aumento da capacidade das baterias
– o que está ligado à redução do
custo de produção do kWh – e
também à velocidade de
carregamento, que passará dos atuais
50 kW para – por exemplo – 150 kW
no novo Audi e-tron. A rede de postos
de carregamento rápido (cerca de 60
hoje) está a aumentar em Portugal a
bom ritmo e isso contribui para reduzir
a “ ansiedade da autonomia”.

3. O novo Audi e-tron carregará a 150
kW e terá autonomias superiores a
400 km já em 2019. Os 500 km de
autonomia serão possíveis a muito
breve prazo.

4. O custo de utilização ao quilómetro
de um elétrico pode ser cerca de 10
vezes inferior ao de um motor de
combustão interna, se tivermos em
conta apenas o custo da eletricidade
vs combustível. À medida que o preço
de produção das baterias for
baixando, o preço dos carros elétricos
aproximar-se-á do preço dos veículos
“tradicionais”. Restará resolver a
questão dos valores residuais, o que
acontecerá quando houver massa
crítica de elétricos no mercado. O
aluguer de baterias é uma opção de

RICARDO THOMAZ
Diretor de Marketing Estratégico
e Relações Externas da SIVA

1. Atualmente a smart, marca
pertencente ao grupo Daimler, tem
todo o seu portefólio com versões
100% elétricas, nomeadamente o
smart EQ fortwo e o smart EQ forfour,
e é a única marca no mercado com
um modelo cabrio totalmente elétrico
– o smart fortwo cabrio. Para 2019
está planeado o lançamento do EQC,
o primeiro modelo EQ da Mercedes-
-Benz de um total de 10 modelos
planeados pela marca para os vários
segmentos nos próximos 5 anos. De
referir que a marca Mercedes-Benz já
tinha lançado há 4 anos atrás o
Classe B 100% elétrico, tendo sido
um sucesso de vendas para a
capacidade de produção instalada na
altura. O futuro reserva-nos um
modelo elétrico para cada modelo
atualmente de combustão.

2. Acreditamos que grande parte da
confiança dos clientes nos modelos
elétricos irá aumentar gradualmente.
Não só pela velocidade de
carregamento das viaturas, mas
também pela sua maior autonomia.
Igualmente importante para a
confiança dos clientes será a criação
de uma rede de abastecimento ampla
em Portugal.

3. Acreditamos que sim. O investimen-
to e consequente progresso nesta
área já é considerável, sendo seguro
afirmar que dentro de pouco tempo o
carregamento rápido e as autonomias
que rondem os 500 km, reais, serão
uma realidade.

5. Os motivos serão sempre variados.

ANDRÉ SILVEIRA
Public Relations Manager
na Mercedes-Benz Portugal

1. A Nissan comercializa em Portugal,
desde 2010, o Nissan LEAF, o auto-
móvel elétrico mais vendido no mun-
do, com mais de 320 mil unidades
atualmente em circulação. Em Portu-
gal o Nissan LEAF já tem mais de
1.500 Nissan LEAF em circulação. Em
2017 a Nissan introduziu a segunda
geração do Nissan LEAF. A chegada
da 2ª geração do LEAF esta a consti-
tuir-se num verdadeiro ponto de vira-
gem, com o modelo a assumir um pa-
pel crucial nas vendas da Nissan em
Portugal: em apenas 7 meses de pre-
sença no mercado o novo Nissan
LEAF já vendeu tantas unidades –
mais de 1.000 – como a primeira gera-
ção em 7 anos, e a Nissan Portugal
prevê que o modelo representa mais

ANTONIO PEREIRA JOAQUIM
Diretor de comunicação
da Nissan Ibéria

qual será a quota de mercado dos
novos veículos que estarão no
mercado daqui a 10 anos. Podemos
confirmar apenas que até 2025 o
BMW Group prevê ter na sua oferta
25 modelos eletrificados.

8. A visão do BMW Group pretende
que as viaturas do futuro sejam autó-
nomas, conectadas, elétricas e parti-
lhadas. De acordo com esta visão, o
BMW Group é atualmente um dos
construtores automóveis mais avança-
dos no desenvolvimento da condução
autónoma. Como exemplo, desde
2013 que as viaturas BMW estão co-
nectadas através de tecnologias Co-
nectedDrive; Em 2013 foi lançada a
submarca BMW i com viaturas elétri-
cas; Em termos de mobilidade partilha-
da, o DriveNow conta já com mais de
um milhão de clientes ativos, presen-
tes em 13 cidades e com uma frota su-
perior a 5000 viaturas (mais de 20%
viaturas elétricas).

alguns construtores, nos quais não se
inclui o Grupo Volkswagen.

5. A maioria dos clientes são
empresas, que compram por
imperativos financeiros (TCO) mas
também de imagem.

6. Já hoje se descortinam soluções de
reutilização das baterias em fim de
vida e os construtores trabalham
nesse sentido.

7. O grupo Volkswagen prevê que, em
2025, cerca de 25% dos veículos
vendidos seja 100% elétrico. Os
híbridos plug-in terão uma fatia
substancialmente menor.

8. O veículo do futuro será elétrico,
partilhado (e autónomo mais tarde). A
partilha substituirá uma parte da
posse, mas o automóvel será sempre
objeto de desejo.

9. Provavelmente, vender-se-á o
mesmo número de carros mas a
entidades diferentes: menos clientes
particulares e mais clientes
empresariais. Mais do que a partilha,
a eletromobilidade trará ruturas
profundas ao setor, nomeadamente
através da oferta de novos serviços
aos clientes.

É certo que a consciência ambiental
será um fator importante na decisão,
mas também os fatores como a
economia na mobilidade serão
igualmente importantes na
deliberação final.

6. Tal como é resolvido hoje em dia
com as baterias atuais produzidas por
outras indústrias, ou seja, as
empresas encarregar-se-ão de
encontrar a tecnologia adequada para
a reciclagem das baterias.
Possivelmente as baterias antigas
serão recicladas dando origem a
outros novos produtos. É de esperar
uma grande evolução nesta área à
medida que as se forem libertando as
baterias a reciclar. Será seguramente
um novo negócio para outras novas
empresas a surgir.

7. Neste momento não podemos
prever qual será efetivamente o
comportamento do mercado. Nós, na
Daimler, acreditamos que poderá
perfazer um total de 25% das nossas
vendas a nível global.

8. Acreditamos que haverá espaço
para ambos. O conceito de proprieda-
de irá certamente continuar embora
com tendência a diminuir. Por outro o
lado, o carsharing será uma realidade
crescente dentro dos grandes centros
urbanos onde a necessidade de mobi-
lidade permanece mas o espaço para
estacionamento e as restrições de en-
trada em cidades irão certamente dar
lugar a conceitos como o carsharing.

9. ara os construtores de automóveis
haverá sempre a necessidade de
produzir automóveis para a
mobilidade. Seja esta feita por
particulares ou através de novos
conceitos, o automóvel deverá ser
uma das realidades dentro dos
grandes centros urbanos. Podemos
estar a falar de uma maior utilização
das viaturas, que hoje acabam por
estar paradas em estacionamentos e
que de futuro obrigue a uma maior
rotatividade e consequente
manutenção das mesmas.
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1. A Renault possui na sua gama
três modelos de automóveis 100%
elétricos (Zoe, Kangoo Z.E. e
Master Z.E.) e um quadriciclo,
também 100% elétrico, o Twizy. Em
2018 não iremos lançar nenhum
novo modelo. No próximo mês de
julho será lançada uma nova versão
do Renault Zoe com um novo motor
mais potente (com 110 cv em vez
de 90 cv) mas mantendo a
autonomia. No ano de 2017 a
Renault vendeu 860 unidades de
automóveis elétricos (sem o Twizy)
tendo obtido 46,3% de quota de
mercado.

2. É perfeitamente possível pensar
que o desenvolvimento tecnológico
das baterias irá permitir no futuro
uma maior capacidade de
armazenagem de energia e,
consequentemente autorizar

RICARDO OLIVEIRA
Diretor de comunicação
da Renault Portugal

de 1.800 vendas em 2018 (ano fiscal),
ou seja, cerca de 15% das vendas da
marca em Portugal nesse período. A
Nissan comercializa o furgão 100%
elétrico e-NV200, e que se espera ga-
nha uma representatividade ainda
mais acentuada em 2018, com a che-
gada da nova e-NV200 com bateria de
40kWh, representando uma autono-
mia acrescida em mais de 100 quiló-
metros face a versão atual.

2. A autonomia dos atuais automóveis
elétricos é largamente superior às
necessidades diárias de mais de 90%
dos condutores nacionais. No entanto
para viagens mais longas em
autoestrada é necessário recorrer ao
carregamento rápido. Em Portugal a
atual rede de carregamento esta
adequada às necessidades mínimas
dessas deslocações, mas com o
crescimento exponencial das vendas
de automóveis elétricos entre nós é
necessário que ate ao final de 2018
essa rede duplique, para poder
continuar a responder a essas
necessidades dos utilizadores.

3. Quando a Nissan lançou o LEAF em
2010 a capacidade da bateria era de
24kWh, passando para 30kWh mais
tarde e atualmente é de 40kWh, estan-
do já anunciada a introdução da bate-
ria de 60kWh no início de 2019, que irá
permitir autonomias ainda mais alarga-
das. A questão primordial não é au-
mentar a capacidade da bateria e con-
sequentemente a autonomia, mas sim
o custo por kWh adicionado.

4. Os volumes de vendas dos
automóveis elétricos são ainda

relativamente pequenos face aos de
combustíveis tradicionais, mesmo
para a Nissan que lidera nas vendas
de automóveis elétricos a nível global.
No entanto, à medida que crescem as
vendas de automóveis elétricos as
economias de escala e sinergias
permite uma maior competitividade
em preço, o que se tem vindo a notar
na evolução dos preços de venda ao
consumidor, que tem baixado
substancialmente apesar do aumento
da capacidade das baterias e da
tecnologia a bordo dos automóveis.

6. Quando anteriormente referia a
integração dos Nissan LEAF e e-
-NV200 no conceito de Ecossistema
Elétrico da Nissan, uma das razões
era exatamente esta. Para lá da sua
utilização nos automóveis as baterias
da Nissan cumprem um papel
determinante naquilo a que
chamamos a sua segunda vida, já
que as baterias têm uma duração
muito superior à do próprio veículo.
Através do nosso programa xStorage
temos a capacidade de utilizar as
bateias usadas nos Nissan 100%
elétricos para soluções de gestão da
energia, que vão desde o
armazenamento estacionário em casa
dos nossos clientes - associado ou
não à nossa linha Nissan Energy
Solar que incorpora painéis solares –
até soluções de armazenamento e
gestão de energia para empresas e
em grandes edifícios, como é, por
exemplo, o caso do estádio de futebol
Amsterdam ArenA do reconhecido
clube de futebol holandês Ajax.

maiores autonomias. A par do
desenvolvimento das baterias
deveremos também assistir ao
desenvolvimento dos sistemas de
carregamento, com potências
superiores, e que tornarão mais
rápido o carregamento. Maiores
autonomias com carregamentos
mais rápidos são o fim do principal
travão psicológico associado aos
automóveis elétricos.

3. É expectável que a tecnologia se
continue a desenvolver. Basta
relembrar que em 2011 as
autonomias oferecidas rondavam os
120 a 150 km reais e com apenas
sete anos volvidos, já é possível
obter o dobro.

4. Depende da quilometragem
anual. Mas a quilometragem
necessária para que o valor custo
da eletricidade + aluguer de bateria
seja inferir ao custo do combustível
necessário (para percorrer os
mesmos quilómetros) está
perfeitamente ao alcance de um
automóvel elétrico. Depois existem
outros parâmetros em que o
automóvel elétrico é particularmente
competitivo como, por exemplo, o
valor das ações de manutenção que
é substancialmente inferior.

5. Hoje parece-nos claramente que
as motivações têm sobretudo uma
índole económica que resulta da
perceção que os V.E. estão cada
vez mais competitivos em preço de
aquisição face aos modelos
similares de motor térmico e, claro,
com custos de utilização e de

manutenção que são extremamente
competitivos.

6. A Renault possui a própria fileira
de reciclagem das baterias. Mas a
reciclagem dos materiais que
compõem uma bateria não coloca,
por exemplo, problemas maiores,
que os associados à reciclagem dos
fluídos presentes em todos os
motores térmicos.

8. É possível imaginar que o
conceito de mobilidade irá evoluir
independentemente do tipo de
propulsão predominante no futuro.
Os automóveis elétricos farão parte
da mobilidade individual ou coletiva
no futuro, mas novas formas como,
por exemplo, o car sharing não
estão forçosamente apenas ligados
à mobilidade elétrica.

9. Desde logo é difícil imaginar que
as evoluções ligadas à mobilidade
serão simultâneas em todas as
latitudes. Mercados maduros, e com
maior poder aquisitivo como a
Europa, os EUA, ou o sudoeste
Asiático irão certamente evoluir
mais rapidamente que mercados e
países emergentes como a Índia,
América do Sul ou África.

A indústria automóvel tenta
acompanhar, ou mesmo antecipar,
as evoluções no mercado e muitos
do projetos em curso sobre novas
formas de mobilidade (entre as
quais o car sharing) têm por detrás
vários fabricantes de automóveis
entre os quais se conta o grupo
Renault.
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ESPECIAL VEÍCULOS ELÉTRICOS

Vão emergir
novos conceitos
de mobilidade
e de negócio

Já imaginou um tempo de retoma
de energia num carro elétrico
para 480 km em apenas 5 minu-
tos? Para os menos atentos essa
possibilidade parece remota mas
a verdade é que há uma empresa
israelita que está a trabalhar para
um novo tipo de baterias com
esse objetivo.

A tendência de mobilidade no
futuro a nível de viaturas passa
pelos elétricos e pelos carros ele-
trificados, ou seja, viaturas que
têm dois motores sendo que um
deles é elétrico. E a grande ques-
tão para o carro elétrico que sem-
pre foi a autonomia e lembremo-
-nos como – e bem recorda Ri-
cardo Oliveira, diretor na Re-
nault Portugal - ainda há sete
anos a mesma autonomia não ia
além dos 120 a 150 km reais, te-
mos agora todos os carros a pro-
por – no mínimo - o dobro. A in-
formação é do site Autoclube do
ACP e refere que a Store Dot
promete carregar cerca de 96 km
por minuto, ou seja, praticamen-
te o tempo que se demora a en-
cher o depósito de um carro tér-
mico. Refere-se no mesmo site
que atualmente temos baterias
com iões de lítio com grafite, algo
que não permite o carregamento
rápido, mas o sistema FlashBat-
tery tem uma rapidez estonteante
pois usa uma combinação de ca-
madas de nanomateriais e com-
postos orgânicos. Para quando
esta revolução? Talvez daqui a
três anos.

Mas o momento atual é a da ve-
locidade de carga para gerar a su-
ficiente autonomia e aqui falamos
do desenvolvimento dos sistemas
de carregamento, com potências
superiores. E, depois de se obter
mais autonomia e com carrega-
mentos mais rápidos acaba, nas
palavras de Ricardo Oliveira, da
Renault Portugal, o “principal
travão psicológico associado aos
automóveis elétricos”.

Mas há outro tema de grande
relevo na evolução do setor auto-
móvel. As principais marcas com
quem falámos não antecipam que
o mercado dos elétricos signifi-
que mais do que 25% do mercado
global nos próximos anos. E isto
porque as marcas continuam a
desenvolver motores com meno-
res emissões, sendo que a grande
maioria dos eletrificados está re-
lacionado com os plug-in (híbri-
dos de carregamento externo), ou
seja, veículos que mantêm a utili-
zação do motor elétrico durante
as primeiras dezenas de km e que
podem circular entre os 100 e os
130 km/h e depois passam a um
motor de combustão que será a
gasolina, mas que também poderá
ser os novos diesel. E não pode-
mos deixar de esquecer que mais
de 70% das pessoas que trabalham
nas grandes cidades e percorrem
40 a 50 km diários, o que significa
que a rapidez de carregamento
associado a novas autonomias
visa ir buscar o consumidor de
grandes distâncias e de fim-de-
-semana. “A rede terá necessaria-
mente de duplicar até final deste
ano, alerta António Pereira Joa-
quim, diretor na Nissan e isto
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ANÁLISE

Ainda existe o tema
dos valores residuais
e hoje facilmente um
topo de gama diesel
é bemmais barato do
que um topo de gama
elétrico, mas o tempo
irá inverter essa
situação

Mas o momento atual
é a da velocidade
de carga para gerar
a suficiente autonomia
e aqui falamos
do desenvolvimento
dos sistemas de
carregamento, com
potências superiores

Os elétricos e a condução autónoma vão fazer surgir novos negócios ou vão
potenciar outros que estão a crescer. Vão entrar novos atores na indústria
que rapidamente se transformará numa indústria de serviços de mobilidade.
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para responder “ao crescimento
exponencial das vendas de auto-
móveis elétricos”.

O mesmo gestor deixa o maior
desafio do momento: “A capaci-
dade das instituições e empresas
para criar as condições legislati-
vas e de mercado para que a rede
de carregamento seja capaz de dar
resposta às necessidades crescen-
tes do parque circulante de auto-
móveis elétricos”. Na Nissan a ba-
teria de 40kWh irá permitir
maiores aumentos de autonomia
a partir do início de 2019.

E aqui entra outro tema e que é
o custo de kWh adicionado. Diz
Pereira Joaquim que para que a
mobilidade elétrica seja acessível
a todos os consumidores e não
apenas a quem tem capacidade fi-
nanceira, é necessário desenvol-
ver produtos “com cada vez mais
tecnologia, mas com custos aces-
síveis e que se inserem num ecos-
sistema elétrico que vai muito
além do próprio automóvel em si,
permitindo que este se integre
nas infraestruturas e se conecte
ao mundo que o rodeia”. Diz Ri-
cardo Thomaz, do grupo SIVA
que representa a VW, Audi e
Skoda, que o relevante é perceber
que “o custo de utilização ao km
de um elétrico pode ser cerca de
10 vezes inferior ao de um motor
de combustão interna, se tiver-
mos em conta apenas o custo de
eletricidade versus o combustí-
vel”. Acrescenta Ricardo Thomaz
que à medida que o preço da pro-
dução de baterias for baixando, o
preço dos carros elétricos aproxi-
mar-se-á do preço dos veículos
“tradicionais”. Claro que ainda
existe o tema dos valores resi-
duais e hoje facilmente um topo
de gama diesel é bem mais barato
do que um topo de gama elétrico,
mas o tempo irá inverter essa si-
tuação e tal como diz o responsá-
vel da SIVA isso acontecerá
“quando houver massa crítica de
elétricos no mercado”. É corrente
afirmar-se entre os profissionais
do setor que tem sido relativa-
mente fácil encontrar interessa-
dos no mercado de segunda mão
para os veículos elétricos da pri-
meira geração e que têm autono-
mia reduzida. Curiosamente o
preço mantém-se elevado para
este tipo de carros.

E quanto valerá este mercado?
André Silveira, diretor na
Daimler/MB Portugal, antecipa
25% das vendas da marca a nível
global. João Trincheiras da
BMW Portugal prefere não ante-
cipar quotas mas reafirmar aquilo
que a BMW Group já o disse: até
2025 o grupo terá dentro da sua
oferta cerca de 25 modelos eletri-
ficados.

Informação recente do grupo
Toyota dá conta de que o crosso-
ver C-HR é o modelo Toyota hí-
brido em destaque de janeiro a
maio de 2018, com um total de

954 unidades vendidas, com au-
mentos de 78,5% nos cinco pri-
meiros meses do ano.

Futuro na condução
autónoma
E qual o futuro que a mobilidade
elétrica vai potenciar aos utentes
e à sociedade em geral? Esta é a
questão colocada em seminários e
aos construtores e a toda a indús-
tria que está a montante e a ju-
sante.

Ricardo Thomaz, da SIVA está
consciente de que o futuro será
elétrico e partilhado e mais tarde
chegaremos à autonomia mas,
sublinha que “a partilha substitui-
rá uma parte da posse mas o auto-
móvel será sempre objeto de de-
sejo”. André Silveira, da Merce-
des, diz que “o conceito de pro-
priedade irá certamente conti-
nuar embora com tendência a di-
minuir” e antecipa que o
carsharing será uma realidade
crescente dentro dos grandes
centros urbanos onde há necessi-
dade de mobilidade mas o espaço
de estacionamento e as restrições
de entrada em cidades são limita-
tivas. A BMW, através de João
Trincheiras, lembra que a marca
através da plataforma DriveNow
conta - em termos de mobilidade
partilhada - com mais de 1 mi-
lhão de clientes ativos e com uma
frota superior a cinco mil viatu-
ras. A Nissan acredita “na coexis-
tência de diferentes soluções de
mobilidade, adaptadas às prefe-
rências dos utilizadores, e onde a
partilha de veículos poderá ga-
nhar alguma relevância”. Acres-
centa o diretor da Nissan que a
condução totalmente autónoma e
que será uma realidade na marca
em 2020 “vem possibilitar solu-
ções de mobilidade, partilhada ou
não, a públicos que neste mo-
mento não têm essa opção”.
Acrescenta que a nova realidade
irá contribuir para “um cresci-
mento de vendas e das necessida-
des de assistência bem como para
o surgimento de serviços associa-
dos que representarão novas
oportunidades de negócio”.

Ricardo Oliveira, da Renault
questiona se as evoluções ligadas
à mobilidade serão simultâneas
em todas as latitudes, diz que
“mercados maduros e com maior
poder aquisitivo como a Europa,
os EUA e o sudoeste asiático irão
certamente evoluir mais rapida-
mente que mercados e países
emergentes como a Índia, Améri-
ca do Sul ou África”. A contrariar
toda a imagem positiva dos elé-
tricos citamos um texto do Ob-
servador e que vai buscar infor-
mação a um trabalho do Instituto
Fraunhofer. Refere que haverá
grandes modificações no apare-
lho produtivo com os veículos
elétricos e isso vai significar a
perda de 75 mil empregos na Ale-
manha no setor automóvel. ●
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